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EDUCAÇÃO, COMUNICAÇÃO E NOVAS TECNOLOGIAS 

políticas de controle social no Brasil

Cleber Gibbon Ratto

Este trabalho apresenta, de modo articulado, dois blocos que suscitam uma discussão em torno das modernas políticas de controle social que vêm sendo implementadas por meio de uma dita “sociedade da informação/comunicação”, onde a realidade é cada vez mais produzida sob os signos das novas tecnologias e linguagens. O primeiro bloco faz um levantamento da tendência de produção acadêmica brasileira relacionada ao tema, nos cursos de pós-graduação em Educação e o segundo discute essas evidências, atentando para as repercussões dessa política sobre os padrões sócio-interacionais, especialmente. São tomadas em análise as produções apresentadas na Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Educação (ANPED), no período de 2000 a 2003, quando no Brasil tal política parece investir fortemente no campo educacional, alterando suas práticas e mobilizando a produção de novos discursos. O trabalho busca problematizar o interesse progressivo pelas tecnologias informáticas e comunicacionais, não como mera decorrência da franca modernização tecnológica ou das formas “inevitáveis” de globalização, mas, isso sim, como o resultado de uma importante alteração política que vem sendo produzida nas últimas décadas, acabando por infiltrar nossas vidas naquilo que elas parecem ter de mais íntimo e particular. Aborda numa perspectiva crítica o par educação & comunicação na sociedade brasileira contemporânea, discutindo possibilidades de resistência ativa às novas modalidades do capitalismo mundial integrado, através de políticas e práticas que compõem a paisagem da educação nos dias atuais. Ademais, trata de sustentar a idéia de que as modernas políticas de controle tendem a tornar-se cada vez mais fluidas, invisíveis e disseminadas na trama social requerendo novas modalidades de resistência, tanto mais eficazes quanto mais atentas àquilo que nos diz respeito de maneira direta: nossos próprios modos de existir e de nos constituirmos como sujeitos éticos.

Este trabalho provém de um “estado do conhecimento” produzido a partir da análise do Grupo de Trabalho (GT) Educação e Comunicação da ANPED
, estando composto, como já disse,  por dois blocos complementares. 

Foi feito um levantamento da freqüência de determinadas temáticas na apresentação de comunicações orais e pôsteres durante as reuniões anuais da Associação, entre os anos 2000 e 2003. Os trabalhos foram agrupados em nove diferentes categorias temáticas, a partir das quais foram propostas sub-divisões específicas. Os registros das freqüências foram transformados em índices percentuais relativos ao conjunto de trabalhos apresentados em cada reunião anual, dando assim uma maior visibilidade à relevância dos grupos temáticos frente à paisagem geral do GT em sua face dinâmica. A análise destes percentuais poderá servir como referência para o mapeamento de determinados movimentos do GT ao longo destes quatro anos de trabalho, dando a ver a dinamicidade com que os temas vão, por um lado, emergindo, tomando força, consolidando-se ou, por outro, diminuindo de interesse, perdendo força, decrescendo.

O conjunto de dados presta-se a diferentes tipos de análise, não tendo por si próprio um sentido intrínseco ou terminante. Os sentidos possíveis atribuídos aos dados aqui arregimentados são tão diversos quão diversos são os olhares e as interpretações daqueles que os tratarem. Cada interpretação trará, a seu modo, uma construção que toma os dados como indícios e os compõe na trama de uma certa perspectiva teórico-conceitual que lhe embasa a análise. Sendo assim, o inventário estatístico não dispensa um acurado trabalho do investigador, com o propósito de fazê-lo falar por meio de sua análise, que é, antes de tudo, um arranjo discursivo. Os dados são matéria bruta sobre a qual deverá o pesquisador debruçar-se no intento de atribuir-lhes sentido. Além da descrição dos achados percentuais, os principais indícios estatísticos acabam por levantar questões que poderão ser oportunamente exploradas por pesquisadores que tenham interesse nas diferentes temáticas e no próprio percurso do GT.

Passo a apresentar, de modo bastante pontual e conciso, alguns dos principais elemntos da primeira parte desse estudo:

1. Partindo da análise das freqüências levantadas no tratamento estatístico, é possível considerar que a categoria temática “imaginário” que apresenta significativo declínio nos anos 2001 e 2002 parece reascender como categoria de interesse em 2003, privilegiando de maneira mais detida as dimensões ligadas à produção de padrões de conduta, em detrimento dos estudos acerca de representações sociais.

2. Em 2002 e 2003 a produção acerca dos ditos “recursos audiovisuais” parece voltar à cena de trabalho do GT, depois de um recuo que é coincidente com a proliferação dos trabalhos que tematizam as chamadas tecnologias da atualidade. Paralelo a isto, é notório no ano 2001 um aumento do interesse pelas novas tecnologias, informática e tecnologias do virtual, notando-se um declínio nos anos posteriores. Ainda no que se refere aos recursos audiovisuais parece haver um deslocamento do interesse exclusivo pela aplicabilidade dos meios, para uma análise das próprias funções comunicativas.

3. Pode-se inferir que no campo das novas tecnologias e linguagens, a produção apresenta-se eqüitativamente dividida contemplando não só as tecnologias da informação e suas implicações no cotidiano escolar, como também novas dimensões da corporeidade, concebidas como linguagens deste tempo. O tema da produção cultural reaparece em 2003 de forma discreta depois de dois anos ausente, tendo cedido espaço ao interesse pelas inovações tecnológicas.

4. Os trabalhos referentes à mídia televisiva mostram-se em recuo em relação às demais temáticas, chegando a desaparecer da cena de trabalho no ano 2003. Da mesma forma, os trabalhos que abordavam a relação entre mídia e formação de professores de maneira mais expressiva no ano 2000, tornam-se menos freqüentes nos dois anos seguintes, desaparecendo completamente no ano 2003. Nos anos 2001 e 2002, ainda que de forma menos freqüente sua presença ainda é registrada, mas torna-se evidente um deslocamento de interesse para o que se convencionou chamar formação cooperativa, ligada às redes de informação.

5. Na categoria que diz respeito à informática e as tecnologias do virtual, fortemente marcada a partir de 2001, o tema das redes virtuais e da educação à distância parecem ocupar o mais prestigiado lugar de interesse, chegando esta última a representar 80% da produção desta categoria em 2003. Já em “comunicação e sociedade”, categoria aparentemente consolidada no GT (pela constância das freqüências) a preocupação com as políticas educacionais ligadas à comunicação ressurge em 2003, provavelmente fomentada pelo incremento das redes virtuais sendo progressivamente apropriadas pelas modalidades de educação à distância.

6. Detendo-nos na análise da reunião do GT na 26ª Reunião da ANPED, correspondente ao ano 2003, é possível fazer inferências acerca de um recuo nos estudos que privilegiaram as novas tecnologias midiáticas e informacionais nos dois anos anteriores. É visível um reinvestimento em áreas que foram marcantes na reunião do ano 2000, quais sejam: os estudos de imaginário e as relações entre comunicação e sociedade. Com isso constitui-se um cenário quantitativamente mais equilibrado entre as categorias, podendo-se supor que a área venha fazendo um movimento de apropriação reflexiva de interesses recentemente proliferantes.

A partir disso, a categoria “Novas tecnologias e linguagens” foi deliberadamente tomada por mim para uma análise mais detida, por considerar, em sua particular interpretação, bastante significativos os indícios percentuais. A categoria chama a atenção, na medida em que, em 2001, registra o maior número de trabalhos apresentados em relação a todas as outras categorias dos diferentes anos. Ela comportou no ano referido, a apresentação de nove dos dezenove trabalhos apresentados naquela reunião. Além do que, esta categoria constituiu-se como a de maior expressão ao longo dos quatro anos analisados, perfazendo um total de vinte trabalhos produzidos. Tal fato justifica o interesse por uma análise mais detida, com a finalidade de interpretar tais indícios, possibilitando uma maior compreensão do curso desta temática na história recente do GT e suas articulações com as políticas sociais mais amplas que a engendram.

Julga-se que o GT Educação e Comunicação, atento às demandas por significação deste boom das novas tecnologias e linguagens e à permeabilidade do campo educacional a tais interferências, respondeu coerentemente ao desafio atual de colocar em questão essas “novas” modalidades de organização social, que não interferem apenas na trama macro de nosso cenário político, econômico e cultural, como também penetra nas intrincadas teias de nossa vida cotidiana.

É possível entrever, numa perspectiva comparada, que a emergência do interesse por tais temas no campo educacional brasileiro é coincidente com a expansão de um certo fascínio pela comunicação, em grande parte demandado pelas ditas “novas tecnologias”, que a partir da década de 90 desenvolvem-se progressivamente no país, atingindo mais recentemente os coletivos escolares com relativa democratização do acesso aos meios tecnológicos. A Educação é investida por estas novas políticas e incorpora de maneira bastante particular em suas práticas tais desenvolvimentos, servindo-lhe de suporte para expansão.  

Reconhece-se na atualidade um conjunto amplo de transformações que vêm sendo significadas das mais diferentes formas pelos também variados segmentos da sociedade. As transformações não assolam somente a tradição histórica, senão que se espalham pelos capilares meandros da trama social, alcançando os mais diferentes campos desde a cultura acadêmica aos modos de organização da vida cotidiana em suas variadas expressões. Todo um conjunto de transformações na consistência do campo social foi constituindo aquilo que o sociólogo polonês Zygmunt Bauman (2001) chamou de uma modernidade líquida. Ainda atrelada ao ideário moderno de derretimento dos sólidos e de reformulação das estruturas com vistas à consolidação de uma nova ordem, a versão líquida da modernidade leva ao extremo tal propósito, fazendo da flexibilização não mais um meio, mas um fim em si mesma, como aponta o autor. Neste cenário, alterações significativas nas noções de tempo, espaço, trabalho, comunidade, individualidade, entre tantos outros conceitos caros à modernidade, vão fazendo ruir toda uma tradição explicativa calcada numa certa ordem de funcionamento social. Modificações nos diagramas de poder da sociedade que nos é contemporânea fizeram ruir certas analíticas no campo da economia, da política e da cultura, demandando novas modalidades de compreensão, frente à vertiginosa complexificação do mundo. Como o faz em obras anteriores, Bauman (1999 e 2000) mapeia as intrincadas articulações que compõem o presente, mostrando como o ideário moderno da atualidade requer uma cuidadosa análise que abdica de sua idealidade descritiva a partir das referências da tradição histórica, para entender o mundo em estado de emergências, nas suas atuais modalidades de constituição e funcionamento. No que tange mais particularmente ao campo da comunicação, vivemos um fenômeno bastante curioso.

A quase unânime aceitação de que vivemos numa sociedade cada vez mais fluida e complexa, acompanha-se da premissa de que uma das principais ferramentas para enfrentar os desafios deste tempo é a capacidade de comunicar-se. A possibilidade de estar em rede passa a ser condição de nossa própria existência. A comunicação aqui surge como uma função indispensável para manter em funcionamento as redes informacionais que colocam o mundo em marcha. Nos mais diferentes níveis, somos incitados a comunicar. Não é difícil perceber que esta premissa atravessa os mais diferentes campos, tornando-se um pressuposto tão evidente quanto indiscutível.

Dos manuais de auto-ajuda aos tratados de discussão política na cena contemporânea, passando por uma trama complexa de articulações institucionais nos mais diferentes níveis, parece existir uma tendência ao consenso de que “comunicar é preciso”. Alastra-se a idéia de que mais importante que acumular informações é conhecer os caminhos e fabricar condições para a acessibilidade. Saber é saber onde encontrar, ainda que não se saiba muito bem o quê. Estar bem informado – o que equivale a ter o maior número possível de senhas de acesso – é a condição supostamente indispensável para que se possa estar com os outros, sabendo o que dizem, a que se referem, e na maior parte das vezes, fabricando juízos fácil e rapidamente comunicáveis. Trata-se de um saber-para-comunicar sustentado por um comunicar-se-para-saber. Parece impossível uma vida fora deste círculo vicioso: saber-comunicar-saber. Estar informado para comunicar-se e comunicar-se para estar cada vez mais e melhor informado, eis as condições básicas da sociabilidade contemporânea.

Esse desenho parece apontar para a constituição de uma posição de sujeito um tanto fluida, descolada de referências mais densas que lhe possam servir de orientação.  (Guattari, 1992) Diferente do homem de “personalidade”, aquele que sabe exatamente quem é e por isso mesmo pauta suas escolhas a partir desse saber-se sujeito, o homem contemporâneo de minha descrição define-se muito mais por sua condição de conector com a variedade veloz dos elementos que compõem o mundo em que vive. A eficiência dessa condição de sujeito está determinada mais por sua fluidez, flexibilidade e versatilidade, do que pela coerência entre uma densidade (afetiva, cognitiva, cultural...) que lhe é própria e os movimentos volitivos decorrentes dessa densidade existencial. Considero que essa transformação da posição-sujeito na modernidade atual é um efeito que opera em duas direções. Por um lado, ele funciona como um intensificador da velocidade da máquina moderna, colocada a exigir, cada vez mais, uma adesão à diluição das formas vigentes em favor de um movimento permanentemente desmanchador. Por outro, esse mesmo efeito opera no sentido de constituir uma identidade por repetição contínua acabando por estabilizar-se numa determinada figura de sujeito. 

Uma nova política, estabelecida por força de uma importante modificação nos arranjos de poder. (Foucault, 1977, 1980, 1984, 1999 e 2001) Arranjos estes que regem os modos de organização social na atualidade e fazem com que padrões, códigos e regras a partir dos quais podíamos nos formar sejam colocados em questão, mas não mais em favor de outros e novos pontos estáveis de orientação. No entanto, isso não equivale a dizer que tenhamos nos tornado mais livres ou autônomos para constituição de nossos próprios modos de existir.  Quer dizer, isto sim, “que estamos passando de uma ‘era de grupos de referência’ predeterminados a uma outra de ‘comparação universal’, em que o destino dos trabalhos de autoconstrução individual está endêmica e incuravelmente subdeterminado, não está dado de antemão” (Bauman, 2001, p.14), mas exposto a um conjunto infindável e complexo de vetores que, ainda assim, tem como fim precípuo o controle sobre a vida, lá onde ela parece cada vez mais íntima e individual. 

Trata-se de um controle sobre a vida que se estabelece por força de uma nova política, que controla minuciosamente, e, a despeito disso, entrega deliberadamente ao indivíduo um suposto gerenciamento de sua própria condição, deixando-lhe como herança (a nós todos) nesta versão individualizada e privatizada da modernidade, a responsabilidade pela trama de padrões de existência, com o ônus de nosso fracasso ou sucesso “pessoal”. A operação desta nova política na trama social acaba por resultar numa importante alteração de nossos padrões interacionais.

Vem sendo construída uma nova posição de sujeito. Esse sujeito fluido, flexível e versátil é um sujeito das altas velocidades. É um sujeito que faz funcionar a máquina desse tempo. Um tempo em que tudo corre, tudo muda numa velocidade estonteante, todas as coisas se alteram antes mesmo de termos chance de elaborar o impacto de tais transformações. Esse sujeito também somos nós, quando aderimos à velocidade desarrazoada desses dias que são nossos. Todas as coisas nos impelem a estarmos num lugar que já não é exatamente o nosso. Experimentamos uma sensação de defasagem permanente em relação a nós próprios. É como se tudo o que somos ficasse obsoleto com uma rapidez assustadora. Amontoam-se em nossas agendas tarefas com as quais contraímos uma dívida praticamente impagável. As visitas que não fizemos, os livros que ainda não lemos, os textos por escrever, as opiniões que ainda não elaboramos direito acerca dos últimos acontecimentos políticos veiculados, o compromisso com o cuidado pessoal do qual abdicamos com culpa, o corpo que “gostaríamos” mas ainda não conseguimos forjar, os lançamentos de toda ordem cujos sabores ainda não tivemos tempo de experimentar, as coisas que já devíamos ter entregue, os eventos dos quais, por falta de tempo, ainda não conseguimos participar, as últimas novidades do vestuário que já nem são tão últimas assim por conta das que certamente já apareceram e ainda nem ficamos sabendo, os amores que ainda não vivemos, as sensações que ainda não experimentamos. Uma lista sofregamente infindável de dívidas para com o nosso tempo, escasso e fugidio, um tempo que nem bem tivemos e por isso mesmo parece nem ter sido nosso. Para esse tempo, um sujeito de fôlego, ou, pelo avesso, um sujeito de angústia – da falta de fôlego. Enfim, somos assolados por uma dívida constante com o tempo que corre, passa e nos leva de arrasto como se não pudéssemos a ele resistir. Por conta dessa adesão à velocidade, quase irresistível em nossa vivência cotidiana, colocamos para funcionar essa máquina que compomos e pela qual vamos sendo compostos. Talvez já nem consigamos distinguir facilmente quem promove o quê: somos nós que fazemos a máquina correr ou é a máquina corredora que nos força à correria incontida?! Prefiro pensar que nós somos parte da própria máquina. Somos maquinados por essa máquina que também somos nós mesmos em funcionamento.

Guattari (1992) refere-se a essa condição utilizando uma figura de desterritorialização, bastante sintônica com o que venho apresentando. Segundo ele, o “ser humano contemporâneo é fundamentalmente desterritorializado.” (p.169) Com isso ele propõe que os nossos “territórios etológicos originários – corpo, clã, aldeia, culto, corporação... –  não estão mais dispostos em um ponto preciso da terra, mas se incrustam, no essencial, em universos incorporais. A subjetividade entrou no reino de um nomadismo generalizado.” (idem). Trata-se, portanto, de uma nova condição humana. Premidas pela velocidade, as posições de sujeito tendem a constituir-se a partir dessa constância movente que faz da mudança e da transformação, ainda que muitas vezes apenas aparentes, um valor.   

É essa uma primeira direção. Repito: parece que essa alteração na posição de sujeito, própria da atualidade, faz com que, primeiramente, vivamos o tempo presente com um tempo que não é nosso, um tempo que se perde, que se esvai, que se dilui na velocidade estonteante das transformações. Essa é, para mim, uma primeira direção dada por essa mudança na posição do sujeito contemporâneo. Uma vez fluidos, flexíveis e versáteis, “já não podemos parar”. 

Uma segunda direção possível de entrever refere-se à paradoxal constituição de uma identidade muito própria a essa velocidade. Paradoxal porque numa primeira visada tendemos a pensar que essa intensa velocidade acaba por produzir diferenças, fortes alterações naquilo que somos ou vínhamos sendo. No entanto, nem sempre a velocidade opera movimentos. Um conhecimento básico de física pode ajudar-nos a pensar que a ocorrência do movimento sempre está dada em relação a um certo ponto de referência. Logo, nem sempre estar em alta velocidade equivale a estar se deslocando. 

Esse paradoxo se encarna, vez por outra, em nossos próprios corpos produzindo um certo desconforto, um mal-estar que parece advir da curiosa sensação de, a despeito de toda essa velocidade, continuarmos cravados no mesmo lugar. Tudo voa, mas continuamos parados, nada muda, pelo menos nada que efetivamente faça diferença em nossas vidas. Talvez não seja difícil compartilhar com Pereira (2003) essa estranha sensação de que mesmo muito velozes, “as coisas parecem paralisadas. Velozes e paradas. Tantas, mas tão poucas, tão iguais. (...) ao mesmo tempo, nunca fomos tão diferentes de todos, tão solitários, tão mônadas, tão casulos. Nunca estivemos tão isolados e tão próximos de nós mesmos.” (p.25) Considero muito próprio o modo como o autor vai apresentando essa paisagem de nós próprios, especialmente ao apontar que, nunca nos conhecemos tanto, “nunca fomos tão familiares a nós mesmos, tão monótonos, repetitivos (...) Isolados, não nos damos conta do quão isolados estão os outros, estamos todos. Isolados, não vemos quão iguais nos tornamos. Iguais a nós mesmos pela repetição, pela reiteração de nossas formas de expressão, e iguais aos outros quanto ao modo de ser.” (idem) 

Daí o paradoxo. Como podemos ser tão velozes, e, ao mesmo tempo, corrermos o risco da paralisia?! Como pode se produzir uma identidade, que por definição pressupõe uma certa condição de permanência, sendo tão cambiáveis as condições de nossa existência na atualidade?! É a reiteração, a repetição, a constância de determinado elemento aquilo que torna possível o estabelecimento de uma certa identidade. Ainda que essa identidade se aloje no seio do torvelinho. Ainda que a repetição e a permanência estejam dadas pela reiteração da sempre e mesma estonteante velocidade.

Portanto, é, essa posição de sujeito, o grande impulso da alta velocidade contemporânea e, ao mesmo tempo, porém em direção diversa, a sua condição de permanência e configuração como sujeito. Se outrora a relação com essa maquinaria política que faz funcionar nossas sociedades estava sobredeterminada por um aparato claramente externo ao sujeito, mais recentemente, e em proporção cada vez maior, o sujeito parece ter-se tornado o próprio objeto de operação dessa máquina, que se confunde com ele próprio, impedindo qualquer resistência mais efetiva.

Do funcionamento dessa posição de sujeito, fabricante e fabricada da realidade atual, o círculo vicioso saber-comunicar-saber, descrito anteriormente, é um correlato. Aliás, é o mesmo sistema de retroalimentação responsável pela cadeia que atrela informação–comunicação–informação, o que faz atrelarem-se sujeito–alta velocidade–sujeito. Explico melhor: assim como a sociedade de informação tem na necessidade de comunicar sua condição básica de existência, uma vez que o valor da informação está dado por sua veiculação e não necessariamente por um caráter intrínseco, assim também a posição de sujeito da atualidade se mantém, na dependência direta da alta velocidade. O sujeito fluido, flexível e versátil de nosso tempo é permanentemente alimentado por uma alta velocidade que ele próprio faz funcionar. Seu sentido de existência, tanto num como noutro caso, parece esvaziar-se, uma vez que tanto a informação quanto esta figura de sujeito existem quase exclusivamente para a manutenção de si mesmos. Eles se consomem e se alimentam deles próprios, num movimento repetitivo reiterador de suas identidades.

Novas políticas de controle estão sendo estabelecidas através de uma modificação no arranjo de poder que rege os modos de organização social na atualidade. Com isso, padrões, códigos e regras a partir dos quais podíamos nos formar estão permanentemente sendo colocados em questão, mas não mais em favor de outros e novos pontos estáveis de orientação. Esse fascínio pela mudança, no entanto, não garante que estejamos nos tornado mais livres ou autônomos para constituição de nossos próprios modos de existir. Trata-se de uma política de controle social que tende a controlar minuciosamente nossas existências naquilo que elas podem ter de mais aparentemente íntimo ou particular, usando para isso a outorga ao de um suposto gerenciamento individualista da vida ao sujeito moderno cada vez mais psicologizado, o que acaba por alterar significativamente nossos padrões interacionais.

A exacerbada aceleração do desenvolvimento tecnológico das últimas décadas responde a uma necessária otimização do controle biopolítico. Nesse sentido, o desenvolvimento das tecnologias da comunicação vem contribuindo fortemente. Se, outrora, as mecânicas disciplinares estavam na direta dependência de determinados meios de fechamento e institucionalização, hoje as tecnologias comunicativas possibilitam um controle tanto ou mais efetivo, operando através dos discursos de abertura e flexibilização de seus padrões institucionais. O que se passa é um refinamento das modalidades de controle social, operando agora pelo sedutor princípio da mudança e da transformação.

Na atualidade é, especialmente, dos fluxos de informação e dos meios comunicativos que a biopolítica extrai seu saber operativo, definindo seu campo de intervenção. Uma expansão dos projetos de controle biopolítico tornou indispensáveis uma atenção e um investimento massivo nas tecnologias da informação/comunicação. Controlar biopoliticamente numa sociedade global tem passado por acirrar o controle sobre o fluxo das informações, tanto no que se refere à produção quanto à circulação desse novo capital.

As biotecnologias vêm constituindo-se como os suportes de saber produzidos por um projeto biopolítico de controle com pretensões globais, no entanto, são as tecnologias da informação/comunicação as que dão a esses novos saberes sua ancoragem operacional, sem a qual talvez eles não se tornassem tão efetivos nem tão globais. Tecnologias regularizadoras próprias da sociedade de normalização descrita por Foucault continuam produzindo séries regulares na atualidade, no entanto, o fazem não só por meio de um elaborado aparato de biotecnologias modernas, senão que estão na dependência direta das políticas que regulam as informações e a comunicação.

Dois movimentos concomitantes e interdependentes são responsáveis por uma alteração nas políticas de controle sobre a vida neste início de século: a) uma importante rarefação do exercício disciplinador das instituições, fazendo com que as técnicas disciplinares estejam cada vez mais disseminadas na trama social e disponíveis para uma “apropriação” pelas consciências individuais que, assim, assumem-se como fortes agentes de uma auto-normalização e; b) uma intensificação dos discursos da globalização tornando possível uma homogeneização das diversidades em séries regulares cada vez mais amplas, na qual uma aparente apologia à valorização das diferenças surge como passo inicial e indispensável para uma decorrência praticamente imediata, o aplainamento das diferenças em favor da afirmação de uma identidade calcada no próprio princípio da instabilidade e da mudança.

Tomar em análise as expressões que a dita sociedade da comunicação vem ganhando no campo educacional, comparando seu desenvolvimento ao próprio desenvolvimento e penetração nos nossos interesses de pesquisa, parece constituir-se num importante movimento de apropriação crítica de tais “avanços” de modo a não ceder aos discursos de uma (suposta) inevitável globalização que a todos nos emparelha. Talvez nisso resida parte de nossa potência para, desde nossas posições particulares, oferecer alguma resistência.    
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